
NO ENTORNO DA LAGOA SOBRA SINALIZAÇÃO, FALTA VIGILÂNCIA

    Segurança!

Em frente ao Portão 1, aos domingos, mesmo com semáforo acionado por pedestres, a travessia da pista externa é muito difícil e perigosa

Apesar das 33 FTPs (Faixas de Travessia de Pedestres), 
nas duas pistas da Av. Heitor Penteado, no entorno da 
Lagoa, o desrespeito dos motoristas (inclusive de via-
tura da Emdec-Setransp), põe pedestres (entre eles 
crianças, idosos e deficientes) em risco constante

“Se é para ficar olhando, para atravessar só quando não vem carro nenhum, 
pra que faixa? Voces viram né, nem a viatura dos amarelinhos parou para 
eu poder atravessar.” Pior que nós vimos!

Domingo, dia  17, às 8:05 horas, ele esperou passar vários carros, inclusive o da Emdec, para poder atravessar e comentar o desrespeito

Mal cheiro
na Justiça!

PARQUE IMPERADOR

Sanasa não resolve 
o problema 
e três anos depois 
da matéria no 
ALTO TAQUARAL
moradores decidem
levar o fedor para o 
Ministério Público.
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6 mil casos
na Zona Leste

SAÚDE NÃO CONTROLA A DENGUE
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“Porteira Amiga do Idoso”
OBA, TAMBÉM TEM NOTÍCIA BOA!

Vanilde Gomes Brito
do Condomínio
Plaza Light na Rua
Hermantino Coelho
garante que mudou 
a sua visão depois 
do curso no Senac
onde vestiu a camisa
de idoso, literalmente
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Vanilde explica a visão do idoso



O quórum apurado para os 
casos concretos sobe para uma 
media de 50% e melhora a qua-
lidade das decisões diminuindo 
as reclamações e dúvidas em 
torno dos resultados.

A aceitação do novo modelo 
se divide entre os condôminos, 
administradoras e represen-
tantes de condomínios, mas a 
tendência tecnológica parece a 
cada dia pender para a aceita-
ção progressiva do formato via 
web.

Legalidade 

Como não há ainda uma 
previsão legal para o tema, 
esse novo modelo pode ser 
contestado judicialmente. 
Embora possa até haver uma 
aceitação tácita dos condô-
minos (no silêncio entende-se 
como aceita), os que se acha-
rem prejudicados com as de-
cisões podem contestá-las na 
esfera jurídica.

Para dar segurança jurí-
dica ao modelo o mesmo deve 
estar previsto em convenção.

Como se trata de novida-
de, a massiva maioria das 
convenções não contempla 
esse modelo. Dessa forma, há 
a necessidade de se adequar 
as convenções ao novo for-
mato e, para tanto, o quórum 
mínimo para a alteração é de 
2/3 do total dos condôminos.

Conclusão 

O tema deve avançar e 
passa por uma inclusão no 
âmbito legal. Entendo que se 
trata apenas de uma questão 
de tempo para a nova realida-
de aflorar. 
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Avanço das assembleias
virtuais nos condomínios

COMO GANHAR A VIDA SE ARRISCANDO
O artista de rua peruano Homero Nuñes, de 38 anos, 

mostra o que sabe pelas ruas de Campinas se arriscando 
sob a ponta de três facões
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Pelas ruas...
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Trânsito: o velho
problema

A última grande interven-
ção no trânsito de Campinas 
aconteceu em 1997 quando o 
então secretário de Transpor-
tes Jurandir Fernandes decidiu 
implementar uma ‘rótula’ no en-
torno do centro da cidade.

Nos 20 anos passados houve 
prefeitos e prefeitos, secretários 
e secretários e o que se viu em 
termos de trânsito? Nada.

Hoje a cidade está proxima 
da média de um automóvel para 
cada dois habitantes e o trans-
porte coletivo ainda está funcio-
nando praticamente do mesmo 
jeito que funcionava quando da 
velha CCTC - Companhia Cam-
pineria de Trasporte Coletivo. 
Até no modelo dos ônibus.

Assim, comprovada a inca-
pacidade das gestões que se se-
guiram depois da ‘rótula’ resta  
algumas ações ‘tapa buracos’ e 
nenhuma ação de envergadura 
correspondente ao tamanho da 
cidade e seus problemas de lo-
comoção.

Tentando tapar o sol com 
peneira, a administração de Jo-
nas Donizete (PSB) vai pintan-
do uma faixinha aqui, outra ali; 
colocando uma lombada aqui, 
outra ali; um semáforo aqui, ou-
tro ali, como tem feito no  entor-
no do Parque Portugal/Lagoa do 
Taquaral, principal espaço de 
lazer do campineiro.

Nada menos que 33 FTPs - 
Faixa de Travessia de Pedestre 
- mas em nenhuma os técnicos 
ousaram implementar o que 
há demais moderno quando se 
fala em FTP: elevar o asfalto da 
via pública onde vai a faixa,  no 
nível das calçadas, para facili-
tar o acesso dos pedestres em 
especial os idosos, deficientes 
e crianças e lhes dar mais segu-
rança obrigando os motoristas a 
reduzirem significativa a veloci-
dade ao transpor a faixa.

Se as 33 FTPs do entorno da 
Lagoa estivessem elevadas no 
nível das calçadas não seria ne-
cessário reduzir a velocidade lo-
cal para 50 km/h, sem nenhuma 
eficácia, diante de apenas dois 
radares no circuito todo. Quem 
vai afinal controlar a velocidade 
dos veículos?

O ‘banho de tinta’ no asfalto 
na volta da Lagoa não deve ter 
sido discutido com a secretária 
Emmanuelle L. G. Alkmin Leão, 
titular da Secretaria Municipal 
dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência e Mobilidade Reduzi-
da pois além de não elevarem as 
faixas  no nível das calçadas, em 
apenas três há rampas de acesso, 
porque já existiam!

Na massi-
va maioria 
das assem-
bleias con-
dominiais o 
quórum se 
a p re s e n t a 
muito baixo. 

A participação dos condôminos 
tem a média apurada de 10 a 
20%, fato esse que prejudica os 
resultados decisórios dos em-
preendimentos. São muitas as 
alegações e justificativas pelo 
baixo quórum, que passam por 
falta de tempo, desinteresse e 
receio de brigas e discussões 
que são frequentes. 

Se levarmos em conside-
ração que as decisões de as-
sembleia alcançam a todos os 
condôminos e os que não com-
parecem são obrigados a acei-
tar de forma tácita as decisões 
nela contida, a situação traz 
muitos transtornos à adminis-
tração e ao gestor do condomí-
nio.

Solução tecnológica 

Já está sendo praticada em 
vários empreendimentos a rea-
lização de assembleias abertas 
pela internet, onde os impos-
sibilitados e os que buscam 
maior comodidade conseguem 
participar de forma não pre-
sencial.

Há um cadastro prévio com 
senhas para que se habilite o 
condômino à participação on
-line. É costume deixar as pau-
tas e esclarecimentos sobre elas 
de forma prévia no site, dando 
condições ao morador de tirar 
duvidas e expressar sua opi-
nião. E, na data da assembleia, 
realizar seu voto remotamente.

TECNOLOGIA

CONCLUSÃO

ALESSANDRO PAYARO (1)
Para mim a solução é refazer  

todo o projeto desta rua, conside-
rando que a largura da via deve ser 
de 8 m e uma calçada de 3 m do lado  
interno, o que dá um espaço neces-
sário de 11m. 

Mas se medirmos a distância 
entre a Mureta construída pela 
Rota das Bandeiras, na esquina 
da R. Alessandro Payaro com a R. 
João Preda só tem 6,90 m, enquan-
to na esquina com a R. Luis Osval-
do Artusi a largura disponível é 
de aproximadamente  7,70 m e no 
quarteirão  entre a R. João Preda e 
R. Murilo de Campos Castro a dis-
tancia entre a mureta da Rota das 
Bandeiras e os muros varia entre  
9,20 a 9,80 m. 

Aparentemente o espaço que 
falta na Rua A. Payaro foi “comi-
do” pela Rota das Bandeiras, o que 
significa que é de responsabilidade 
dela recolocar as coisas no seu de-
vido lugar.

Olympio 

ALESSANDRO PAYARO (2)
O problema relatado de estrei-

tamento da via já havia sido denun-
ciado formalmente à Prefeitura em 
setembro de 2013, quando estavam 
acontecendo as obras da Rota das 
Bandeiras (e muito antes de iniciar 
a obra do nosso asfalto). O proble-
ma já era previsível, mas como no 
Brasil a cultura é remediar ao invés 
de prevenir, o remédio, se ele sair, 
vai custar muito caro ao contri-
buinte...

Ronaldo José

DENGUE
Lendo a matéria da dengue na 

última edição fiquei até “raivoso” 
ao ver estampado o símbolo e pavi-
lhão da nossa Bandeira Municipal 
com dizeres: “vergonha nacional”. 
Por pior que seja o assunto e até 
mesmo em se tratando desta “pra-
ga” infectando milhares e milhares 
de pessoas, não se justifica e fica 
aqui meu repúdio. 

Sérgio Fernando Goy

CAPIVARAS  NO TAQUARAL

No dia 13/05, ao fazer minha cami-
nhada, me deparei com um bando 

de capivaras no entorno da Lagoa do 
Taquaral. Lembrando do “Carrapato 
Estrela” e o período de estiagem se 
aproximando, resolvi  fotografar e 
alertar as autoridades para encontra-
rem uma solução antes que tenhamos 
um descontrole da espécie.
José Antonio Nichio

RAPOSA ATROPELADA

Encaminho foto de uma raposa que 
encontrei morta hoje, talvez atro-

pelada, em frente ao Parque Linear 
Rio das Pedras (na Av. Guilherme 
Campos, a 200 metros do Shopping 
Dom Pedro). Moro há vários anos 
em condomínio no bairro Mansões 
Santo Antonio e já vi gambás e pre-
ás no local. 
Helcias Carvalho

Um local que chamou muito a 
atenção de todos que conheciam a 
cidade há uns vinte anos atrás, não 
só pela sua grandeza e comodida-
de, era o maiômetro. Apelido para 
o  estacionamento do Taquaral, 
ao lado do portão 5, que abrigava 
os casais que queriam namorar a 
noite dentro dos carros. Ainda me 
lembro de ouvir a Rádio Educado-
ra falando dos comentários que en-
volviam o local e brincando sobre o 
assunto. 

A falta de iluminação e de pa-
trulhamento incentivava os casais. 
‘Maiômetro’: termo que vem de 

“maio” na gíria popular beijo, “me-
tro” lembrando o termômetro, que 
juntando tudo seria beijo quente! 
Muitos carros aproveitavam para 
pernoitar ali no local, mas com o 
tempo foram sendo alvo dos la-
drões e da intolerância dos vizi-
nhos. 

Sabemos hoje o quanto é peri-
goso ficar parado em carros à noite, 
principalmente em locais escuros. 
O local está menos arborizado e 
mais iluminado, forçando os namo-
rados a procurarem outros espaços 
para aquecer seus beijos no inverno.

Rose Nakamura

HISTÓRIAS DO TAQUARAL
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MORADORES DO PARQUE IMPERADOR NÃO DESISTEM

Fedor vai parar no MP

O último levantamento dos 
casos de dengue em Campinas, 
divulgado em 20/05, revelou 
37.146 casos na cidade neste ano 
de 2015, com queda significativa 
em maio (apenas 83 registrados 
até dia 20), embora outros 2.149 
casos suspeitos ainda estejam 
sendo investigados. Sete óbitos 
foram confirmados por compli-
cações da doença. 

A região Leste da cidade re-
gistrou um total de 6.197 casos 
confirmados. Nos Centros de 
Saúde que atendem os bairros no 
entorno do Alto Taquaral, o nú-
mero de doentes foi de 3.363, as-
sim divididos: 1.231 no CS Costa 
e Silva (9 em maio); 1.033 no CS 
Taquaral (nenhuma ocorrência 
em maio) e 1.099 no CS São Qui-
rino (apenas 2 em maio).   

 Os números dos últimos três 
meses, segundo informações da 
Secretaria de Saúde, “apontam 
para uma diminuição no ritmo 
de crescimento dos casos e con-
firmam que o pico da epidemia 
neste ano foi antecipado para o 
mês de março”.  Historicamente, 
o período de janeiro a maio é o de 
maior incidência de dengue, por 
conta das condições climáticas 
que favorecem a proliferação do 
mosquito transmissor. Em 2014, 
Campinas foi a cidade com maior 
número absoluto de casos de 
dengue no Brasil, segundo balan-
ço do Ministério da Saúde: foram 
42.664 casos.

VISTORIAS
No bairro Mansões Santo An-

tônio duas vistorias foram feitas 
pela Vigilância Sanitária (Visa) 
em maio. No prédio abandonado 
na Rua Adelino Martins n° 435 
os técnicos informam estar “fa-
zendo um trabalho periódico no 
local, pois como há moradores de 
rua, após um tempo volta a acu-
mular material. Como a empresa 
faliu, não há como responsabi-
lizar o dono do empreendimen-
to, portanto o trabalho no local 
será feito intersetorialmente, 
envolvendo outras secretarias 
(Trabalho e Renda, Cidadania, 
Assistência e Inclusão Social, 
Saúde e Guarda Municipal) para 
a abordagem desses moradores”. 
Outra vistoria foi feita no Lava 
rápido Auto Brilho (nº 402 da 
Rua Adelino Martins), onde ha-
via um tanque de água de chuva 
descoberto. “Ele foi notificado e 
fez as adequações exigidas pela 
Vigilância Sanitária, mas não foi 
multado porque não foram en-
contradas larvas”.  

A Oficina de Capacitação para 
moradores da região Leste reuniu 
cerca de 100 pessoas no dia 21/5 na 
etapa inicial do processo de revi-
são do Plano Diretor. O encontro 
aconteceu na Paróquia São Pedro 
Apóstolo. O secretário Fernando 
Vaz Pupo explicou que a equipe 
retornará em julho, com o diagnós-
tico regional traçado com outras 
secretarias. Em setembro, serão 
discutidas propostas mais especí-
ficas, em reuniões promovidas nas 
ARs (Administrações Regionais). 

Os participantes manifestaram 
preocupações com o adensamento, 
a mobilidade, as questões ambien-
tais e com a regularização fundiária 
da região. O ex-presidente da As-
sociação dos Moradores do Santa 
Cândida, Ricardo Cohen, comen-
tou que fará um encaminhamento, 
por escrito, para questionar a revi-
talização do bairro Santa Cândida: 
“Estamos na Zona 14, uma área in-
dustrial de baixo impacto. Entre-
tanto, estamos enclausurados, com 
lotes pequenos e caros, além de 
dificuldades de acesso para os veí-
culos pesados. Com isso, se tornou 
uma zona industrial decadente que 
precisa de alternativas”. 

Os estudos já realizados na re-
gião - em 2010/11 para os Planos 
Locais de Gestão - serão considera-
dos no diagnóstico, garantiu Pupo. 
Os interessados em encaminhar 
propostas para o grupo de estudos 
pode usar o site:  https://planodire-
tor.campinas.sp.gov.br

IRREGULARIDADES
Uma representação tramita na 

Promotoria de Justiça de Habi-
tação e Urbanismo de Campinas, 
oferecida por moradores e associa-
ções civis, questionando os proce-
dimentos adotados pela Prefeitura 
no processo de revisão do Plano 
Diretor de 2016. O promotor Valcir 
Paulo Kobori instaurou um inqué-
rito civil em março, por considerar 
a importância do Plano Diretor e 
seus reflexos, e também o previsto 
na Constituição Federal (o bem es-
tar dos habitantes) e no Estatuto 
das Cidades (participação da po-
pulação e entidades representati-
vas nos projetos de desenvolvimen-
to urbano).

O argumento da representação 
é que a revisão ocorre sem a devi-
da participação popular, inclusive 
porque o grupo de trabalho criado 
pela Municipalidade para a revisão 
da legislação urbanística não per-
mite participação de entidades e 
associações de moradores. É ques-
tionada também a contratação sem 
licitação da Fundação para a Pes-
quisa em Arquitetura e Ambientes 
(Fupam).  

Moradores dos condomínios do 
Parque Imperador protocolaram, 
no dia 29/5, um novo abaixo assi-
nado no Ministério Público (MP) 
de Campinas relatando que os odo-
res emitidos pela Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Anhumas 
continuam fortes e até pioraram no 
final de semana de 23/24 de maio. 
O documento faz parte do inqué-
rito civil aberto pelos vizinhos, em 
que solicitam a ajuda do MP para 
uma solução e declaram: “os odores 
existem, são fortes, constantes e 
causam desconforto e constrangi-
mentos, dentre outros prejuízos”. 

A promotora Cristiane Hillal, 
da 24ª Promotoria de Justiça de 
Campinas, cuida do processo e já 
recebeu manifestações da Sanasa e 
da Cetesb. O posicionamento das 
empresas, entretanto, provocou 
novo abaixo assinado dos mora-
dores. Eles alegam que a Sanasa 
tem sido evasiva, superficial e vem 
protelando uma solução. E que a 
Cetesb, embora diga que está mo-
nitorando, realizou suas fiscaliza-
ções em dias e horários em que não 
havia cheiro.  

“Ninguém quer desativar a 
ETE, entendemos sua importância. 
Entretanto, o problema que ela tem 
causado acaba por ser maior do que 
a solução que ela traz, pois fere o 
princípio da dignidade humana. 
Queremos é uma solução para o 
problema, ou seja, o fim deste odor 
fétido”, diz o grupo de moradores 
que acompanha o inquérito. Eles 
pedem para não serem identifica-
dos com receio de retaliações.

SANASA RECONHECE
Em nota à imprensa emitida em 

29/01/2015, a Sanasa dizia ter ini-
ciado “um estudo para a alteração 
do sistema de tratamento com o 
objetivo de evitar emissões odorífe-
ras provenientes da ETE Anhumas 
que deverá ser transformada, em 
curto prazo, em uma Estação Pro-
dutora de Água de Reúso (EPAR)”. 
A mudança pode eliminar total-
mente o problema, porque a “tec-
nologia de processo de tratamento 
a ser implantada – Biorreatores 
com Membranas (MBR) – não gera 
emissões atmosféricas com maus 
odores”. Entretanto, a empresa não 
revelou o custo do investimento, de 
onde virá o dinheiro e nem quando 
a obra seria realizada. E não res-
pondeu quando questionada sobre 
a fase atual deste projeto.  

Na mesma nota, a Sanasa alega 
que desde junho de 2014 “muitas 
ações de controle de odores foram 
implantadas e encontram-se em 
pleno funcionamento, apresentan-
do bons resultados. Entre as recen-
tes melhorias estão a automação 
e monitoramento on line do fun-
cionamento dos seis lavadores de 
gases, e também a mudança do for-
necedor e produto utilizado para 
a neutralização dos maus odores 

AINDA A DENGUE

Zona Leste
contabiliza 

mais de 
6 mil casos

PLANO DIRETOR

Questionada
na justiça

discussão vai 
aos bairros

O vultuoso empreendimento que teve a presença do presidente Lula 
na inauguração em 2007 é uma pedra no sapato dos moradores 
do Parque ImperaOdor: fonte de cheiro desagradável 
(foto e legenda publicadas na edição 52 de agosto de 2012 )
reprodução ao lado. Hoje a placa está praticamente destruída

residuais na atmosfera, com a am-
pliação dos pontos de nebulização 
e dos horários de funcionamento 
ininterrupto”.  Um dos moradores 
explica que no final do ano passado 
“o odor realmente sumiu por vários 
meses, o nos dá a certeza que é pos-
sível controlar, mas agora voltou 
com força total!”  

EUCALIPTOS INVISÍVEIS
Questionada recentemente so-

bre onde estão os eucaliptos plan-
tados, a autarquia argumentou que 
tem contrato com uma terceirizada 
para o plantio e manutenção das 
espécies, mas não forneceu o nome  
da empresa. Os moradores questio-
nam, em documento ao MP, onde 
estão essas árvores.  

A formação de uma cortina ve-
getal é outra ação que a Sanasa vem 
anunciando como parte da solução. 
Em janeiro de 2013, em reportagem 
sobre o tema neste jornal, diretores 
da autarquia divulgaram o plantio 
de uma linha com 260 mudas de eu-
caliptos da espécie Citriodora (es-
pécie exala perfume das folhas) na 
divisa da ETE com os condomínios. 

INCAPAZ DE LOCALIZAR PROPRIETÁRIO PREFEITURA NÃO APLICA MULTA

Água pluvial lançada no esgoto
A suspeita na área da antena de 
telefonia instalada pela operado-
ra Claro na Rua Tobias Barreto, 
no Jardim Santa Genebra, foi 
confirmada. Depois da denúncia 
de moradores sobre o escoamen-
to de água pluvial da área que pa-
recia estar sendo jogada na rede 
de esgoto, a Prefeitura confirma 

que a Coordenadoria de Fiscaliza-
ção de Terrenos (Cofit) verificou 
que a ligação é mesmo irregular. 
Mas o problema apenas foi consta-
tado, pois é preciso notificar o pro-
prietário do terreno (que alugou 
para a Claro instalar sua antena de 
telefonia) e a Prefeitura descobriu 
que não tem o endereço atualizado 

dele. A informação, prestada pela 
Secretaria de Comunicação, com-
plementa ainda que a Cofit ten-
tará um segundo endereço para 
a notificação e, se não conseguir, 
o caso será publicado no Diário 
Oficial do Município com prazo 
para pagamento da multa de R$ 
419,00. 



ATRAVESSAR A AVENIDA HEITOR PENTEADO, É UM PERIGO: NEM VIATURA DA EMDEC PARA NA FAIXA. E  NOS DOMINGOS É PIOR AINDA!

“33 FTPs e quase nenhuma obediência”
4

Domingo dia 17 de maio. Um dia 
de muito sol, em pleno outono e, por-
tanto, mais do que apropriado para o 
passeio na ‘praia campineira’: o Par-
que Portugal/Lagoa do Taquaral. Mas 
fica muito longe a tranquilidade de 
andar na areia próximo ao remanso 
da maré como nas praias de Santos, a 
transitar pela Avenida Heitor Pente-
ado, que contorna a famosa lagoa de 
Campinas com duas faixas para tráfe-
go de veículos, uma chamada interna 
outra externa.

COLISÃO E OFENSAS
Enquanto observava o movimento 

intenso de gente a pé, de bicileta, de 
patins, skate, dentro de carros ou ôni-
bus o reporter do Alto Taquaral espe-
rava para atravessarpela faixa número 
F2 no mapa. Um motorista, ao ver o 
pedestre, parou para que ele atraves-
sasse. Um outro, logo atrás, também 
conseguiu frear sem colidir na traseira 
do primeiro. Já o motorista do terceiro 
veículo acabou colidindo na traseira 
do segundo. Sem nada sofrer o moto-
rista do primeiro seguiu seu caminho, 
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os outros dois ficaram discutindo os 
prejuízos.

Uma senhora que passava pelo  lo-
cal e presenciou o acidente não mediu 
palavras para culpar o repórter por 
ter atravessado na faixa e ser o causa-
dor do acidente: “O senhor não podia 
atravessar na frente dos veículos. Viu 
o que fez, seu fdp, não podia esperar 
todos os carros passarem para depois 
atravessar?

FAIXA INTERNA
A fim de garantir um pouco mais 

de espaço de lazer seguro para os cam-
pineiros, faz tempo que a faixa inter-
na, aos domingos, é fechada ao tráfego 
de veículos motorizados. Fica exclusi-
va para pedestres e veículos não mo-
torizados como bicicletas de passeio e 
de corrida, patins, skates e outros.

Mas nem isto ainda é suficiente 
para a curtição campineira de do-
mingo na Lagoa. É inegável o esforço 
de adminisrtrações seguidas,  para 
melhorar a situação. A atual, vem fa-
zendo inúmeras mudanças incluindo 
a redução da velocidade para 50 km/h

Nada menos que 33 Faixas para 
Travessia de Pedestres (FTPs) fo-
ram pintadas nos 6Km de extensão 

da pista. Mas elas não tem sido sufi-
cientes para garantir travessias segu-
ras ao pedestres normais, imagina aos 
idosos, crianças e deficientes. Apenas 
três estão dotadas de rampas de aces-
so nas guias e quase todas apresentam 
problemas.

“PENTE FINO”
FAIXA 1 - Fica bem em frente 

ao portão principal da lagoa e tem se-
máforo comandado pelos pedestres 
mas as rampas de acesso são estreitas 
e estão sem manutenção.

F2 - Está na direção da Rua Luiz 
Otávio. Não tem rampas e obriga pe-
destres a cruzar o canteiro e jardim 
sobre o gramado.

F3 - Fica no balão de retorno jun-
to ao 4. DP. Também não tem rampas 
e uma árvore obriga o pedeste a des-
viar sobre o gramado.

F4 Complicada - Uma das 
faixas com mais problemas fica bem 
em frente à entrada da Praça Arautos 
pela Rua Luiza de Gusmão. Sem ram-
pas, com bloquetes obstruindo passa-
gem e término sobre jardim.

F5 - Sem rampas. Leva o pedestre 
a uma ilha ajardinada de onde tem que 
fazer outra travessia da Rua Nuno Al-
vares Pereira

F6 - Permite a tavessia junto ao 
balão na Rua Arlindo Carpino. Sem 
rampas e faz o pedestre atravessar o 
canteiro central sobre o gramado,

F7 - Esta fica na Rua Arlindo 
Carpino e além de não ter rampas 

também obriga o pedestres a cruzar o 
cantieor central sobre o gramado.

F8 e F9 - Com certeza as duas 
melhores faixas em toda extensão do 
parque. Servem de acesso à Arautos 
da Paz pela Heitor Penteado e estão 
devidamente rampeadas inclusive na 
ilha central onde há também corrimão 
de apoio.

F10 - Esta no retorno junto à 
Rua Vital Brasil. Tem rampa apenas 
na pista interna e cruzamento do can-
teiro central sobre o gramado.

F11 - Pela pista interna fica logo 
após o viaduto da Miguel Noel Nas-
cente Burnier. Está em cruzamento 
com semáforo garantindo maior segu-
rança na travessia. Cruzar o canteiro 
sobre o gramado é mais um problema, 
além da falta de rampas.

F12 - Na esquina da Armando 
Sales de Oliveira a faixa também está 
junto a um semáforo. Não há rampas 
apesar de servir uma entrada para o 
parque. 

F13 - Fica quase na esquina da 
Rua Pero Lopes. Não tem rampas e 
são desalinhadas em virtude do retor-
no no canteiroo central que foi fecha-
do com blocos de concreto prejudi-
cando a travessia.

F14 - Mais uma que cruza as 
pistas em retorno fechados com blo-
quetes.

F15 - Está junto à Avenida Barão 
de Itapura. Não tem rampas e também 
leva o pedestre a cruzar ilha gramada 
na junção da Avenida com a Rua Ro-
berto Simonsen.

F16 - Próxima da Rua Firmino 
Costa. Sem rampas e desalinhadas 
para facilitar ao aproveitamento da 
calçada no canteiro central.

F17 Perigosa - A faixa foi 
criada um função  de escada no can-
teiro cetral. Leva o pedestre a uma ilha 
apenas pintada para depois atravessar 
a Avenida Julio Diniz e chegar a outra 
calçada.

F18 - Apesar de servir a entra-
da do Ginásio do Taquaral não tem 
rampas e a calçada no canteiro central 
está com pedras soltas.

F19 Estranha - Na pista in-
terna ela é tranversal e na pista exter-
na ela é em diagonal levando o pedes-
tre a desviar de duas imensas árvores 
na calçada na direção da faixa. Sem 
rampas e a escada no canteiro central 
está sem manutenção com várias pe-
dras soltas.

F20 e F21 -  Colocadas em área 
de pouco fluxo de travessia pedestres. 
Sem rampas. Aparentemente desne-
cessárias. Tem blocos de concreto e 
calçada do canteiro central em péssi-
mo estado de conservação.

F22 - Junto ao balão da Praça 
Fernando Fernandes Olmos Sobri-
nho. Sem rampas e obrigando o pedes-
tre a caminhar muito sobre o gramado 
do canteiro central.

F23 -  Serve o portão principal 
de entrada do Katódromo. Além de 
não ter rampa, a calçada do canteiro 
central também está em mau estado 
de conservação.

F24 Perigosa - Está próxima 
à entrada do portão 5 de acesso aos 
campos. Não tem rampa e na escada 
do canteiro central o corrimão está 
pela metade.

F25 - Serve o portão de entra-
da do Centro de Vivência do Idoso 
(CVI). Não tem rampas. E a traves-
sia é feita sobre o grmado do canteiro 
central.

F26 e F27 - Mais duas faixas 
sem rampas e colocadas em locais com 

Novas placas de velocidade maxima
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ATRAVESSAR A AVENIDA HEITOR PENTEADO, É UM PERIGO: NEM VIATURA DA EMDEC PARA NA FAIXA. E  NOS DOMINGOS É PIOR AINDA!

“33 FTPs e quase nenhuma obediência”
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pouco fluxo de peddetres.
F28 Ignorada - Está na Pra-

ça Otávio da Silva Leme e é uma das 
mais desrespeitadas pelos motoristas 
que param sobre ela, ignorando os pe-
destres.

F29 - Sem rampas, também obri-
ga pedestres a  cruzarem por cima do 
gramado do canteiro central.

F30 - Mais uma sem muita  uti-
lidade. Sem rampa e com pouco fluxo 
de pedestres.

F31 - Está próxima à entrada 
para a sede da Guarda Municipal. 
Tem pouca utilização. Não tem ram-
pas.

F32 Perigosa - Está bem 
em frente à Avenida Martin Afon-
so, onde hoje está a Secretaria de 
Esportes e Turismo da Prefeitura. 
Tem escada no canteiro central sem 
manutenção e sem rampas

F33 Perigosa - Outra faixa 
mal projetada, pois está sobre boca 
de lobo com grade em desnível e 
com risco de acidente ao pedestre.

Acesse www.jornalaltotaquaral.com.br e veja mais 
entrevista e fotos sobre a situação das FTPs na  

Av. Heitor Penteado no entorno do Parque Portugal

Motoristas param
e são aplaudidos...

Falta pedaço
do corrimão...

E  no meio do caminho, tinha uma árvore;
tinha uma árvore no meio do caminho!

Olhe 
e espere, 
muito!

Olhe,
o buraco!

Rampas
perigosas...

Isto é
escada?
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SEM EXPLICAR
O Departamento de Projetos de 

Sinalização da Emdec recebeu 12 
questões pontuais que pediam escla-
recimentos sobre o planejamento, lo-
calização, problemas e dúvidas sobre 
as faixas já implantadas. 

Em resposta  limitou-se a infor-
mar, por meio da assessoria de co-
municação, que “há um amplo pro-
jeto de sinalização no entorno do 
Parque Portugal. A implantação está 
em andamento, em várias etapas. As 
informações serão oportunamente 
divulgadas. Os critérios adotados se 
baseiam na legislação vigente”. 
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Desvios e mais desvios
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D. PEDRO I: OBRAS E INTERDIÇÕES NA REGIÃO TRÂNSITO

O acesso para o trevo da região 
do Sam’s Club e Galleria Shopping, 
no km 132 da rodovia D. Pedro I 
(SP-065), foi alterado no dia 16/5 
pela Rota das Bandeiras. A alça na 
pista norte (sentido Anhanguera) 
foi remanejada em 150 metros, de 
maneira definitiva, para possibili-
tar a continuidade das pistas mar-
ginais da rodovia, obra executada 
pela Odebrecht Infraestrutura. 
Com a mudança no acesso, tem 
início a construção de um viaduto 
para a passagem da pista marginal 
e a readequação do trevo. 

O trecho das marginais entre 
o km 129 (Trevo da Leroy Merlin) 
e km 134 (entroncamento com a 
Gov. Adhemar de Barros) tem pre-
visão de conclusão para 2016. Este 
trecho irá se conectar às margi-
nais já existentes entre os km 134 
e 139 (Trevo de Barão Geraldo). 
São duas faixas de rolamento por 
sentido, que irão – segundo a Rota 
das Bandeiras - ampliar em 66% a 
capacidade de tráfego na região e 
dividir os usuários que utilizam a 
rodovia para viagens intermunici-
pais daqueles que acessam bairros 
de Campinas.

TREVO DOS AMARAIS 
O tráfego de veículos na região 

do Trevo dos Amarais foi alterado 
em 23/05 para a remodelação do 
trevo, com bloqueio da faixa da es-
querda da rodovia D. Pedro I (SP-
065) na altura do km 143 da pista 
sul (sentido Jacareí). Com a  inter-
venção o tráfego passará a ocorrer 
pelas faixas central, da direita e o 
acostamento. No trecho a circula-
ção média é 106,5 mil veículos por 
dia e as adequações pretendem di-
minuir os congestionamentos nos 
acessos ao bairro e entre as Aveni-
das Comendador Aladino Selmi e 
Cônego Antônio Roccato.

O bloqueio permitirá a exe-
cução da fundação no canteiro 
central dos dois novos viadutos 

O desassoreamento da Lagoa do 
Taquaral, anunciado há cerca de um 
ano, ainda não foi para licitação. O 
DAEE (Departamento de Águas e 
Energia Elétrica) informou que está 
concluindo nas próximas semanas a 
análise do levantamento batimétri-
co já realizado na Lagoa Isaura Teles 
Alves de Lima.

Este trabalho  definirá o volume 
que deverá ser dragado e a infor-
mação deve determinar parâmetros 
para a licitação. O órgão precisa ain-
da elaborar os projetos e cronogra-
ma para o trabalho, além da definir 
os locais de deposição do material.

 “Essas etapas são fundamentais 
para determinar os parâmetros para 
licitação e viabilizar os recursos ne-
cessários para iniciar o processo de 
licitação”, informa o órgão. 

PEQUENOS CARRETOS
(19) 99168-4852

que serão construídos no local, 
explica a Concessionária Rota 
das Bandeiras. Com investimen-
to de R$ 29,6 milhões, o novo 
trevo terá dez alças, contando 
com a ampliação das quatro já 
existentes e incluindo a alça de 
ligação ao Aeroporto Campo dos 
Amarais. A obra contempla ain-
da uma passarela para pedestres 
e tem previsão de entrega para 
2016. O desvio no tráfego ocorre-
rá de forma permanente. 

TELA METÁLICA
A equipe da Rota das Bandei-

ras está trabalhando no km 136 
da pista marginal da rodovia D. 
Pedro I (SP-065) sentido Jacareí, 
onde instala uma tela de prote-

DESASSOREAMENTO

Prefeito
anunciou
obra há 
um ano

ção na parede rochosa daquele 
trecho. A tela metálica tem ex-
tensão de aproximadamente 14 
metros e é fixada com placas e 
chumbadores na pedra. O traba-
lho deve ser concluído até o fim 
de junho.

 “A medida é realizada de for-
ma preventiva e visa impedir que 
qualquer tipo de detrito prove-
niente da rocha atinja os usuá-
rios da rodovia”, explica a Con-
cessionária. Questionada sobre 
a mina de água existente na re-
gião, a Concessionária esclarece 
que houve drenagem durante a 
construção da marginal e “o es-
coamento da água não prejudica 
os usuários e tampouco favorece 
o desprendimento de rochas”. Depois de perfurada rocha recebera tela metálica

Os veículos articulados 
da linha 1.16 voltaram a 
circular pela Rua Paschoal 
Note durante a semana. O 
alerta foi feito pelo mora-
dor Márcio Adelino, que 
desde julho de 2011 vem 
batalhando para aliviar o 
trânsito intenso da rua. Em 
setembro de 2013 a Emdec 
havia concordado em des-
viar parte da frota para ou-
tro itinerário, como forma 
de aliviar o trânsito no lo-
cal. Agora, com a volta dos 
articulados, os moradores 
pedem esclarecimentos. 

A Paschoal Note era 
uma via pacata do Parque 
Taquaral que recebeu, nos 
últimos anos, um tráfego 
acima de sua capacidade. 
A trepidação provocada 
por esses veículos afeta-
ram a estrutura das casas 
provocando rachaduras 
nas paredes e até quebra 
de vidros. Como boa par-
te desse fluxo se dirige ao 
shopping e às faculdades, 
os moradores querem o es-
tudo de rotas alternativas, 
como a Av. Carolina Flo-
rence. Apesar de muitas 
reuniões e abaixo-assina-
dos, a demanda nunca foi 
totalmente atendida.  

A Emdec confirmou 
que a Linha 116 voltou a 
operar com articulados, 
em benefício dos usuários,  
a partir de 7 de maio e que 
não há previsão de altera-
ção deste itinerário.

Articulados
voltam à

Paschoal Note

Uma oficina educativa para 
ajudar quem quer começar a pe-
dalar pela cidade acontece no do-
mingo, 31/5, no kartódromo do Ta-

quaral. A iniciativa é da ONG Bike 
Anjos, que oferece oficinas gratuitas 
ministradas voluntariamente por 
ciclistas experientes e apaixonados 

por seu meio de transporte. Às 8h30 
começa a formação de voluntários. E 
das 9 às 13 h serão oferecidas dicas 
e orientações para quem é iniciante, 

de qualquer idade, mas que quer 
aprender a andar de bicicleta com 
segurança. Informações: http://bi-
keanjo.org/

ONG ENSINA A PEDALAR COM SEGURANÇA

Funcionário da Rota das Banderias...                       ...encara sol e poeira  sinalizando a obra
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212 CONDOMÍNIOS
141 Pontos de distribuição

TOTAL: 16.000 EXEMPLARES

ROTEIRO 1
001.  AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01
002.  GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 10000
003.  PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
004.  GAROPABA – Rua Egle Belintani, 08
005.  PQ FLORES – Rua Hermantino Coelho, 1110 
006.  VIVERE – Rua Luiz de Oliveira, 145
007.  EDUARDO MELO – Rua Luiz de Oliveira, 600
008.  VOLARE – Rua Luiz de Oliveira, 635
009.  G. VILLAGE – R. das Hortências, 781 
010.  MINI CONDO – Rua da Hortências, 791
011.  V. CAMPANIA – R. Hortências, 641
012.  S. VILLAGE – R.  Hortências, 415
013.  NOVO (1) – R.  Hortências, 415
014.  V. CHOPIN – R. Latino Coelho, 421
015.  BAHAUS VILLAGE – R. Latino Coelho, 427 
016.  PQ PORTUGAL – R. Sold. Percílio N., 628
017.  PQ DA LAGOA – R. Jorge F. C., 503
018.  LA TORINO – R. Jorge F. Correia, 944
019.  V. DI CAPRI – R. Jorge F. C., 1000
020.  DI MONTALCINO – R. Emerson J. M., 1667
021.  PETIT VILLAGE – R. Emerson J. M., 1455
022.  PT PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
023.  PM BOULEVARD – R. Emerson J. M., 1150 
024.  V. BURLE MAX – R. Emerson J. M., 1087
025.  ROXO – Rua das Camélias, 95
026.  CEDRUS – R. das Camélias, 118
027.  NOVO (2) – R. das Camélias, 215
028.  V. CAMÉLIAS – Rua Camélias 355
029.  TÍVOLI – R. das Camélias, 356
030.  R. CAMÉLIAS – R. das Camélias, 399
031.  V. FÊNIX – Rua das Camélias, 421
032.  GIRASSOL – R. Girassol, 54
033.  RAQUEL M. – R. Pereira Coutinho, 151
034.  ANA CAROLINA – R. Pereira Coutinho, 
035.  J. TAQUARAL – Av. N. Sa. Fátima, 388 
036.  D. ESMERALDA – R. Luiza de Gusmão, 591
037.  VULCANO – R. Diogo Alvarez, 2.370
038.  EUCLIDES – R. Euclides Vieira, 661
039.  CASTELHANOS – Rua Euclides Vieira, 647
040.  C. SÃO QUIRINO – 
ROTEIRO 2  
041.  R. DOS CRAVOS – R. dos Cravos, 36
042.  R. DOS LÍRIOS – Rua dos Lírios, 94
043.  ILHA DAS FLORES – R. Rua Aglair B., 169
044.  ECO RESIDENCE – R. Thereza M. B., 46
045.  RES. ORIGINAL – R. Dr. Fernando FDS, 48
046.  ALCANTO DUE – R. Carlos Mazoni, 72
047.  HOUSE TOWER I E II – R. Carlos Mazoni, 74
048.  SPAZZIO DELA FELICITÁ – R. Alvaro Bosco, 157
049.  S. INSPIRACIONE – R. Alvaro Bosco, 159
050.  S. DELLA NATURA – R. Álvaro Bosco, 95
051.  S. DELLA LUMME – R. Sta M. Rossello, 905
052.  EX. CENTER – R. Sta M. Rossello, 905
053.  GIOLANDA – R. Sta M. Rossello, 905
054.  N.S. LOURDES – R. Sta M. Rossello, 905
055.  JAGUARY – R. Sta M. Rossello, 905
056.  V MONTE – R. Sta M. Rossello, 905
057.  JARAGUA – R. Sta M. Rossello, 905
058.  OXFORD – R. Sta M. Rossello, 905
059.  PRISCILIANA – R. Sta M. Rossello, 905
060.  ALPHA – R. Sta M. Rossello, 905
061.  NOTRE DAME – R. Sta M. Rossello, 905
062.  GALAPAGOS – R. Sta M. Rossello, 905
063.  R. ARAAM – R. Aglair B. V. Boas, 671
064.  VILLA BELLA – R. Zerilo P. Lopes, 651
065.  PARQUE DO LAGO – R. Zerilo P. L., 477
066.  PQ. DOM PEDRO – R. Luiz Pasteur, 75
067.  GARDEN HILL – R. Eunice V. R. Navero, 781
068.  TAQUARAL – R. Eunice V. R. Navero, 1070 
069.  PQ  IPÊS – R.José L. Rego, 665
070.  RESEDÁ – R. Afrânio Peixoto, 601
071.  RES. GAIVOTAS – R. Afrânio Peixoto, 749 
072.  MONTE CARLO – R. Afrânio Peixoto, 793
073.  FAZ. TAQUARAL – R. Afrânio Peixoto, 855 
074.  RIVIERA JARDIM – R. Afrânio Peixoto, 900 
075.  PQ TAQUARAL – R. P. Domingos G., 496 
076.  VIVENDAS – R. P. Domingos Giovanini, 577
077.  TROPICAL – R. Latino Coelho, 1301
078.  PQ ALEGRO – R. Latino Coelho, 1343
079.  VILLA VERDE – R. João Chatti, 112 
080.  PQ TAQUARAL – R. Fernão Lopes, 1400
081.  PLACE RESIDENCE – R. Fernão Lopes, 1101
082.  PINHEIRO – R. Fernão Lopes, 1101
083.  ANTONIO CARLOS – R. P. A.tonio Vieira, 76
084.  FRANKLIN – R. P. Antonio Vieira, 64
085.  JOSIANE – R. P. Antonio Vieira, 66
086.  PORTO REAL – R 
087.  TOM JOBIM – R. Buarque de macedo, 1060
088.  PORTAL DA LAGOA – R. B. de Macedo, 1057
089.  SÃO FRANCISCO – R. B. de Macedo, 1011
090.  PEQUIÁ – R. B. de Macedo, 931
091.  IMP. LEOPOLDINA – R. João B. Signoni, 34
092.  AMÉLIA STECCA – R. João B. Signoni, 110 
093.  J. TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 550
094.  CINZA 1 – R. Lions Club, 232
095.  CINZA 2 – R. Lions Club, 238
096.  CINZA 3 – R. Lions Club, 240
097.  CINZA 4 – R. Lions Club, 242
098.  AMARELO 1 – R. Lions Club, 306
099.  AMARELO 2 – R. Lions Clube 308
100.  SEM NOME – R. Dona Ester Nogueira, 111 
101.  UNIÃO – R. Dona Ester Nogueira, 122
102.  CARAVELAS – R. Dona Ester Nogueira, 188
103.  ARGENTIO – R. Frei M. Ressurreição, 1439
104.  GUANABARA – R. D. Pedro I, 426
105.  PRAIA DO BONETE – R. D. Pedro I, 402
106.  VAR. GUANABARA – R. Frei a Pádua, 1.573
107.  MÁLAGA – Rua Votorantin, 100
108.  MARBELLA – R. Votorantin, 101
109.  CAIOBÁ – R. Votorantin, 51 
110.  IMPERATRIZ – Av. I. Leopoldina, 1050
111.  ROSINHA – R. Buarque de Macedo, 754
112.  ASTURIAS – R. Buarque Macedo, 460 
113.  SÃO GENARO – R. R. Cnel. M. Moraes, 381
114.  CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58
115.  S. J. D. REY - R. Clóvis Beviláqua,526
116.  PQ. NAÇÕES - R. Clóvis Beviláqua, 550
117.  TÍVOLI – R. Clóvis Beviláqua, 471
118.  PITANGÁ - R. Cnel. M. Moraes, 317 
119.  DONA ALICE - R. Cnel. M. Moraes, 214
120.  ROCHELLE – R. Buarque Macedo, 374
121.  PORTINARI – R. Buarque Macedo, 358
122.  GUANABARA – R. Buarque Macedo, 280
123.  ARARIPE – R. Primeiro de Março, 248
124.  H. PRIVILEGE – Rua B. G. Resende, 534 
125.  P. DO ESPELHO – Rua B. G. de Resende, 495
126.  OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44 
127.  ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
128.  DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595
129.  AUXILIDADORA I – R. Theodureto C., 488 
130.  AUXILIADORA II – R. Fernão Lopes, 1907 
131.  ANDORRA – R. Pedro V. da Silva, 144 
132.  LUXEMBURGO – R. Pedro V. da Silva, 415 
133.  CALIFÓRNIA – R. Pedro V. da Silva, 
134.  FLÓRIDA – R. Pedro V. da Silva, 
135.  LUMINI 3 – R. Benedita A. Pinto, 680
136.  LUMINI 2 – R. Benedita  A. Pinto, 598
137.  LUMINI 1 – R. Benedita  A. Pinto, 498
138.  V. DA PRAÇA – R. João V. do Couto, 305
139.  STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480
140.  LUMINI 4 – R. Aimorés, 335
141.  C. DE SUISSE – R. Guatás, 250
142.  LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
143.  CANTO UNO – Rua Alvaro Bosco, 146
ROTEIRO 3 
144.  EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880
145.  ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840
146.  V. DE FRANCE – Rua Jasmim, 720
147.  RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
148.  AQUARELLE – Rua Jasmim, 612 
149.  SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560
150.  RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
151.  C. PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
152.  ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350
153.  RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250 
154.  ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190 
155.  JANGADAS – Rua Jasmim, 170 
156.  ANTUÉRPIA – Rua Izabel N. Bertoti, 101 
157.  M. GARDENS – Rua Izabel N.  Bertoti, 100
158.  AREIAS DE PRATA – Rua Izabel N. Bertoti, 141
159.  AREIAS DE OURO – Rua Izabel N. Bertoti, 161
160.  DE FIRENZE – Rua Hermanetino Coelho, 77
161.  VILAGI VENEZIA – Rua Luiz Otávio, 1622 
162.  CITTA DI ROMA – R. Jasmim 02
163.  PLAZ LIGTH – R. Hermantino Coelho, 
164.  CIDADE NOVA – R. Hermantino Coelho, 
165.  ALDEIA DA MATA – R. Hermantino Coelho,
166.  DREAM VISION – R. Hermantino Coelho, 
167.  ED. CANADA – R. Hermantino Coelho,
168.  FATO MANSÕES – R. Hermantino Coelho, 
169.  ECO WAY – R. Hermantino Coelho,
170.  SP. COPENHAGEN – R. Hermantino Coelho,
171.  SHINE – R. Hermantino Coelho,
172.  P. PRIMAVERA– R. Hermantino Coelho, 
173.  P. INDIANAPOLIS – R. Hermantino Coelho, 
174.  ILHA BELA – R. Hermantino Coelho,
175.  MOISES BITTAR – R. Hermantino Coelho, 
ROTEIRO 4  
176.  FASCINA – Rua Adelino Martins, 500
177.  MAY FOREST – Rua Arq. José da Silva 1023
178.  ARAGONA – R. Olga Di Giorgio Geraci, 
179.  COLIBRIS – R. Antonio N. Braga, 236
180.  COSA BELLA – R. Antonio N. Braga110 
181.  CORSEGA – R. Antonio N. Braga, 76
182.  JACARANDÁ – Rua joão B. Oliveira, 12
183.  SANTA CANDIDA – Rua Léa Ducovini, 90 
184.  V. FRANCESA – R. Prof. Dr. E. Jesus Zerbini, 115
185.  H. BELA VISTA – R. Mirta Colucini pinto, 1395
186.  V. INGLESA – R. Mirta Coluccini Pinto, 1539
187.  WONDERS –  
188.  SAN GOTARDO – R. João Duque, 700
189.  P. VILLE – R. Amália Dela Coletta, 701
190.  DI FIORI – R Amália Dela Coletta, 300
191.  LAS PALMAS – R. Amália Dela Coletta, 200 
192.  DI VERONA – R. João Duque, 555
193.  J. FIRENZE – R. Thomas N. Junior, 320
194.  V. DÁLIA – R. Thomas N. Junior, 425
195.  V. AMARILIS – R. Thomas N. Junior, 375
196.  V. ÁSTER – R. Thomas N. Junior, 305
197.  V. ANTÚRIO – R. Thomas N. Junior, 245
198.  V. HERA – R. Thomas N. Junior, 159
199.  CEREJEIRAS – R. Ambrógio Bisogni, 220
200.  C. VERDI – R. Ambrógio Bisogni, 180
201.  ANTILHAS – R. José Luiz C. Moreira, 202
202.  ÓPERA HOUSE – R. José Luiz C. Moreira, 120
203.  PORTO VITÓRIA – R. José Luiz C. Moreira, 183
204.  MARINA – Rua Clóvis Ferreira, 120
205.  C. DE ITÁLIA – R. Arq. José da silva, 
206.  I. DO CARIBE – R. Arq. José A. Silva, 761 
207.  C. ELIZES – R. Arq. José A. Silva, 784
208.  DOLCE VIVERE – Rua Lauro Vanuicci, 851 
209.  V. LORRANE – R. Prof. Luiz de Pádua, 300 
210.  V. LATIFE – R. Prof. Luiz de Pádua, 200
211.  V. VITÓRIA – R. Prof. Luiz de Pádua, 120
212.  C. TIVOLI – R. Prof. Luiz de Pádua, 63 

COXINHAS DE MANDIOCA

Há 20 anos, o trailer das irmãs Bel e Andreia, 
sempre acompanhadas pelo pai Lauzinho, de 74 
anos, estaciona no balão da Caixa D’água (esqui-
na das Ruas Milton Cristine com Latino Coelho) 
onde vendem água de coco e caldo de cana. Recen-
temente, incorporaram ao cardápio as coxinhas 
com massa de mandioca e recheios inusitados 
como carne seca, bacalhau, presunto e queijo, carne 
moída, palmito e o tradicional frango com catupiry.  
Diariamente das 10 às 18 h. 

CHOPP ASHBY
A distribuidora do chopp Ashby está com 

nova fachada e espaço para degustação na Rua 1º 
de Março 314 – Jardim Nossa Senhora Auxiliado-
ra. A especialidade da empresa é entrega de chopp, 
choppeira e acessórios para churrascos e eventos 
domiciliares. Funciona das 8 às 18 h de segunda a 
sexta e aos sábdos das 8 às 12h. Tel.: 3241 0574

FOREVER 21
A rede americana de moda conhecida pela di-

versidade e preços atrativos, inaugurou dia 23/5 
sua maior loja do Brasil e a primeira de Campinas, 
no D. Pedro Shopping. Com 2 mil m2, a loja fica na 
Ala das Àguas e trará modelagens Plus (tamanhos 
maiores) e Girls (segmento infanto-juvenil), além 
das linhas jovem, clássica, jeans, lingerie e também 
masculina. Informações: 4003-7740

PASTEIS NAKAO
A pastelaria familiar funciona desde meados 

de maio em um  quiosque instalado na calçada da 
Rua Adelino Martins, em frente ao nº 500 – bairro 
Mansões Santo Antonio (ao lado do Dalben). Abre 
às quintas-feiras das 8h30 às 16 h e aos sábados e 
domingos das 7h30 às 13 h. São sete tipos de pastel 
e o diferencial fica por conta do recheio mais farto. 

BREAKING BAD
A esquina da Avenida José de Souza Campos 

(Norte-Sul) bem na curva da Av. Julio Prestes, é o 
ponto do ‘Heisenberg Dog’, onde o purê de batatas 
é azul e a sobremesa é o ‘cristal blue’. O dono, Mau-
rício Vicente Cury, usa a semelhança com o per-
sonagem ‘Breaking Bad’ para vender lanches dife-
renciados. Ele se parece com Walter White (Bryan 
Cranston) no seriado do professor de química 
frustrado que descobre estar com câncer e passa a 
fabricar metafentamina azul e ganha dinheiro ven-
dendo a droga com um ex-aluno. Ele se veste como 
o personagem e posa para fotos. Sexta a quarta, das 
20 às 23 h e até a 1h30 nos finais de semana. Na Av. 
Júlio Prestes, 761, Taquaral. 

GIRO

A tradicional campanha do aga-
salho do Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER) de Campinas, 
começou dia 22 de 
maio e está com 
caixas coletoras em 
120 condomínios e 
mais 20 pontos co-
merciais da cidade, 
sendo vários deles 
na região. O tema 
deste ano é “Roupa 
boa, a gente doa!” e 
o surfista Gabriel 
Medina é quem empresta sua ima-
gem como padrinho. A arrecadação 
deve durar até agosto. 

O DER Campinas tem sede no 
Jardim Santana e no ano passado 
conseguiu arrecadar mais de 88 mil 
peças de roupa. Este ano a expecta-
tiva dos voluntários é alcançar 100 
peças, conta Claudete Martins uma 
das coordenadoras da ação.

Uma amiga na portaria
PORTEIROS SÃO PREPARADOS PARA AJUDAR OS IDOSOS

Vanilde garante que o curso é lição de vida

DER Campinas é campeão
NO INVERNO CAMPANHAS AJUDAM MUITO

A retirada das doações deposi-
tadas nas caixas identificadas na 
entrada dos condomínios será fei-
ta semanalmente por funcionários 
voluntários do DER. Das 14 unida-
des do órgão no estado, inclusive 
na capital, Campinas é a que mais 
arrecada graças a adesão dos con-
domínios. 

A campanha é promovida em 
conjunto com o Fundo de Solida-
riedade do Estado de SP, Empre-
sas e condomínios podem solicitar 

a instalação da cai-
xa de coleta conta-
to pelos telefones 
3756 9612 / 9 9628 
1019 e falar com 
Claudete.  

Vanilde Gomes Brito trabalha 
há quatro anos como porteira do 
Residencial Plaza Light, na Rua 
Hermantino Coelho. Ela, que já 
teve a experiência zeladoria e de-
pois de portaria em vários condo-
mínios, pensava ter domínio dos 
protocolos básicos de atendimen-
to. Mas depois da simulação, con-
fessa que passou a refletir melhor 
sobre como a pessoa mais velha se 
sente fisicamente e, por isso, me-
lhorou a atenção dispensada e a 
forma de abordar. 

MUDEI MINHA VISÃO
“Sempre vi o idoso como aque-

la pessoa com vontade de ser in-
dependente, mas essa experiência 
mudou a minha vida e a minha 
forma de ver o outro”, comenta. O 
curso, diz, reforçou a importân-
cia de um olhar mais cuidadoso e 
observador do porteiro, além de 
fazer refletir sobre questões de 
acessibilidade: “vi porque é pre-
ciso ter um piso adequado para 
facilitar a locomoção, o quanto a 
escada pode ser um obstáculo e 
por que a barra de apoio é funda-
mental. Temos mesmo que prepa-
rar a sociedade para aprender a 
envelhecer”.

Já se imaginou fazendo as ta-
refas cotidianas com uma vesti-
menta que limita seus movimen-
tos, tem peso nas articulações 
e restringe sua visão e audição? 
Pois vários porteiros experimen-
taram essa sensação e passaram 
a refletir sobre o tratamento dis-
pensado aos idosos. A experiên-
cia de vivenciar o que sente uma 
pessoa com mais de 80 anos faz 
parte do Programa Porteiro Ami-
go do Idoso, que é gratuito e está 
sendo realizado pelo Senac em 
Campinas com a participação de 
porteiros da região. 

ROUPA LIMITADORA
Com a vestimenta, os alunos 

experimentam a mobilidade re-
duzida (sensação causada pelo 
desgaste das articulações, pela 

perda da massa muscular e pela 
dificuldade na coordenação mo-
tora), com limitação e perda da 
visão periférica (sensação cau-
sada por catarata) e surdez. A 
proposta do Programa, gratuito, 
é aprimorar o relacionamento 
dos porteiros com a população 
idosa, cada vez mais presente nos 
condomínios.  Esse profissional é 
apontado como ‘o melhor amigo 
do idoso’ em pesquisa realizada 
pela Organização Mundial da 
Saúde com cidadãos da terceira 
idade em 32 países. 

Cerca de 50 porteiros de Cam-
pinas já participaram dos dois 
cursos realizados em abril/maio 
e, em junho, nova turma será for-
mada nos dias 15, 17 e 19.   Os sín-
dicos interessados em inscrever 
os porteiros no programa devem 
entrar em contato com o Senac, 
pelo telefone 2117 0600.  

IDOSOS NO BRASIL
A iniciativa de criar o curso se 

baseou na constatação do rápido 
envelhecimento do Brasil. Isso foi 
comprovado pelo último censo 
realizado pelo IBGE, que estima 
dentro de 15 anos uma população 
idosa de mais de 60 anos maior 
que a população de crianças 
com até 14 anos. Esta estatísti-
ca, acompanhada do aumento da 
expectativa de vida, está levando 
vários segmentos a repensarem as 
relações com esse público cada 
vez mais ativo.  

O programa Porteiro Amigo 
do Idoso foi criado em 2010 pelo 
Grupo Bradesco Seguros, sob a 
orientação do médico e pesquisa-
dor em saúde pública Alexandre 
Kalache, conselheiro sênior sobre 
Envelhecimento Global da Aca-
demia de Medicina de Nova York 
e ex-coordenador de programas 
de envelhecimento da Organiza-
ção Mundial da Saúde. A metodo-
logia foi desenvolvida pelo Senac 
do Rio de Janeiro e está sendo es-
tendida aos estados de São Paulo, 
Minas Gerais e Espirito Santo. 

Claudete Martins e Heloisa Ribeiro 
do DER-Campinas no lançamento

NÓS 
APOIAMOS!

Aluna veste a roupa criada para o curso

CONSEG TAQUARAL
A nova diretoria do Conselho de Segurança 

(Conseg) Taquaral tomou posse no dia 4 de maio, 
para a gestão 2015/2017. O Conselho atua na re-
gião há 15 anos e se reúne toda primeira segunda-
feira do mês, das 19 às 21 h, no salão paroquial da 
Igreja Nossa Senhora de Fátima, no Taquaral. As 
reuniões são abertas aos moradores da região e a 
proxima está agendada para 1º de junho. 

A nova diretoria é formada por Marcos Alves 
Ferreira (presidente), Luiz Roberto Gomes (vi-
ce-presidente), Viviane Ribeiro Almeida Bueno 
(1º Secretário), Clarinda Amália Buzin Bono Da 
Silva (2º Secretário), Jose de Souza Sobrinho (Di-
retor Social e de Assuntos Comunitários), além 
dos membros da Comissão de Ética e Disciplina: 
Pedro Arnaldo Fávaro, Armando Madeira Neto e 
Roquemberg Oliveira Duarte.
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TONICO’S BOTECO
Rua Barãod e Jaguara, 1.373

(19) 3236-1664
EXPOSIÇÕES

‘2 mais 2 é igual a 5’ 
2+2=5 é o nome da exposição que fica até 
7/6 na Galeria da Casa do Lago, na Uni-
camp. O título é uma provocação para 
instigar as possibilidades de diálogos em 
diferenças proposto pelos artistas Paulo 
Branco, Robinson José, Renato Stegun e 
Bruno Canova. Das 8h30 às 22 h na Rua 
Érico Verissimo, 1011- Cidade Universitá-
ria. Tel.: 3521 7701

Registro Geral
A partir de 9/6 e até 1/8, a exposição Re-
gistro Geral tem instalações da artista 
Leda Braga que utiliza fotos 3X4 de do-
cumentos pessoais para abordar a ques-
tão dos múltiplos papéis do ser contem-
porâneo.  Gratuita. De terça a sexta das 
9 às 20h30 e aos sábados das 14 às 19 h. 
No Sesi da Av.Amoreiras 450. Tel.: 3772 
4100.

Vida e Sobrevida
Vera Ferro apresenta a mostra Tratado 
de Vida e Sobrevida no MACC, até 28 
de junho, com diversas técnicas de im-
pressão e expressão. Encontros públicos 
com a artista acontecerão todas as quar-
tas-feiras de junho, das 14h às 16h30. O 
MACC – Museu de Arte Contemporâ-
nea de Campinas José Pancetti – fica na 
Rua Benjamin Constant, 1633, Cambuí.

Trilhos da memória
A Estação Cultura abriga a exposição 
“Nos Trilhos da Memória”, até 28/6, dia-
riamente das 9h às 22h. São cerca de 50 
objetos utilizados por funcionários e pas-
sageiros da Fepasa, como telefones, telé-
grafos, máquinas de somar, mobiliários, 
bilheteria, faróis e placas de sinalização, 
balanças, extintor de incêndio, carrinho 
de transportar bagagem, entre outros. 
Praça Mal. Floriano Peixoto, centro. (es-
tacionamento gratuito com acesso pela 
Rua Francisco Teodoro, 1.050)

Salão Internacional do Humor
A mostra “Salão Internacional de Humor 
de Piracicaba visita Campinas” segue até 
26 de junho com 200 painéis exibidos em 
quatro locais. O Teatro Castro Mendes, 
na Vila Industrial, recebe 60 ilustrações 
de Chico Anísio. O Museu de Arte Con-
temporânea, no Centro, terá 66 pranchas 
de desenhos sobre o Humor Gráfico Bra-
sileiro e sobre Dom Quixote. A Biblioteca 
Municipal Zink, também no Centro, terá 
Tiras e Histórias em Quadrinhos em 20 
ilustrações. E o Museu da Imagem e do 
Som (MIS) abrigará 48 painéis com char-
ges de caricaturistas ucranianos com te-
mas políticos. 

MÚSICA

Virada Cultural
A Virada Cultural Paulista em Campinas 
(30/31 de maio) tem programação gra-
tuita e variada. Veja o que ainda dá para 

acompanhar no domingo, 31: No palco 
do Largo do Rosário (centro) os shows 
começam às 15h30 com o capixaba Silva, 
segue às 17 h com The Baggios e encerra 
às 18h30 com Titãs. Na Estação Cultu-
ra (antiga Estação Ferroviária) começa 
às 14 h com as Caixeiras e segue com 10 
shows até as 21h, com encerramento de 
Abel Duere.  No SESC (Rua Dom José I, 
nº 270) inicia as 10h30 com Jam de Dança 
e Música, às 11h30 tem circo com Trix-
Mix, às 15h30 o Auto do Bumba Meu Boi 
e encerra às 16h30 com Gangorra (música 
para crianças). 

Camerata Latino Americana 
O concerto de lançamento do CD Suíte 
Contemporânea Brasileira, com obras 
de compositores brasileiros contempo-
râneos, será no dia 13/6 às 20h, no audi-
tório da CPFL Cultura. No dia 27/06, 
também às 20 h, o duo Palheta ao Piano 
(Jairo Wilkens e Clenice Ortigara) faz no 
mesmo local concerto com obras de com-
positores brasileiros que escrevem para 
clarinete. Rua Jorge Figueiredo Corrêa nº 
1632, Chác. Primavera. Entrada gratuita, 
por ordem de chegada, a partir das 19h. 
Tel.: 3756 8000.

Skank e RenatoTeixeira 
Dois shows beneficentes terão toda ren-
da revertida para o Centro Infantil Bol-
drini: Skank & Orquestra Arte do Bem 
no dia 12/6 e Renato Teixeira & Orques-
tra Paulistana de Viola Caipira no dia 
13/6. Ambos na Expo Dom Pedro, ingres-
sos a partir de R$ 40 (guicheweb.com.
br) e portões abertos às 21h30. Av. Gui-
lherme Campos, 500 – Tel.: 3112 4700.

Noite dos Namorados
O Tonico’s Boteco promove um clima 
especial no Dia dos Namorados (12/6), a 
partir das 21h30, com o Quarteto de Cor-
das Vocais (QCV) e a cantora Vanessa 

Costa. Noite de sambas clássicos e ro-
mânticos, em ambiente com flores e luz 
de velas. Couvert R$ 15. Na Rua Barão de 
Jaguara, 1373 – Centro. Informações e re-
servas: 3236 1664 – www.tonicos.com.br 

EVENTOS

Sarau Cultural
A Cia. Tugudun está promovendo, todo 
mês, um sarau cultural na sua sede no 
Jardim Santa Genebra. É o Deguste Tu-
gudum, que reúne várias apresentações, 
roda de improvisação, Jam musical, ex-
posição, bar e bazar. Sábado, 13 de junho, 
às 17 h abre o bar, brechó e bazar e das 18 
às 24 h as apresentações. Como destaque 
a coreografia sobre o fogo das festas juni-
nas, quinteto de flautas doces, a dança e 
o som das garrafas, e o violeiro Levi Ra-
mires. Ingressos ‘no chapéu’ (você decide 
o que vai pagar). Rua Maestro Francisco 
Manoel da Silva, 690 – Santa Genebra. 
Tel.: 2121 4655. 

Jornada Literária
O CIS-Guanabara sedia, de 4 a 7/06, a jor-
nada Literária de Campinas, com apre-
sentações gratuitas de teatro, palestras e 
contação de histórias. Veja programação 
completa: www.cisguanabara.unicamp.

br Tel.: 3231 6369. Rua Mário Siqueira, 
829 – Guanabara. 

Campinas Tattoo Fest
De 19 a 21/06, das 10 às 18h na Expo Dom 
Pedro. Com a presença dos melhores ta-
tuadores do estado de SP e premiações 
por categoria. Além dos estandes de ta-
tuagem, serão realizados vários eventos 
ligados a Tatuagem, Piercing e outras 
artes do gênero. Av. Guilherme Campos, 
500, Bloco II - Anexo ao Parque D. Pedro 
Shopping. 

Circuito de Bebidas 
O Senac Campinas realiza o Circuito de 
Bebidas, evento que difunde a história, 
cultura e estilo de diferentes bebidas, nos 
dias 9 e 30 de junho, das 19h20 às 21 h. 
Evento gratuito, com degustação restri-
ta a maiores de 18 anos. Haverá também 
cursos para profissionais da área. Infor-
mações e inscrições: www.sp.senac.br/
circuitodebebidas ou tel.: 2117 0600.  Rua 
Sacramento, 490 – Centro.

CINEMA

Cena Cine Campinas
A mostra de cinema independente Cena 
Cine está com inscrições abertas até 8/6. 
O objetivo é dar visibilidade as produ-
ções cinematográficas produzidas em 
Campinas e região. Podem ser inscritos 
filmes de curtas, médias e longas metra-
gens para serem exibidos no Teatro Mu-
nicipal José de Castro Mendes nos dias 
10, 11 e 12/7.  Informações: cenacinecam-
pinas@gmail.com ou com a produtora 
Camila Guinatti – Tel.: 9 9779 5444.

Alejandro Iñárritu
O ciclo de quatro filmes do diretor Ale-
jandro Iñárritu é exibido gratuitamente 
no auditório Umuarama, da CPFL Cul-
tura, durante o mês de junho, sempre às 

quintas às 19 h: dia 11/6 – Amores Brutos 
(drama); 18/06 – Babel (drama-suspen-
se); 26/6 – Biutiful (drama); 02/07 – 
Birdman (drama-comédia). Rua Jorge F. 
Corrêa, 1.632, Chác. Primavera. Entrada 
gratuita, por ordem de chegada.
 

Clássicos franceses
O Sesi Amoreiras promove, em junho, 
os Novos Clássicos do Cinema Francês, 
com sessões gratuitas, sempre às 20 h. 
3/6: A esquiva (comédia dramática); 11/6: 
Até Já (drama); 18/6: Bom Trabalho (dra-
ma); 25/6: Duas Senhoras (comédia dra-
mática). Na Av. Amoreiras, 450 – ao lado 
do Hosp. Mário Gatti. Tel.: 3772 4100. 

Diversidade no MIS
O Museu da Imagem e do Som (MIS) 
Campinas está com uma extensa pro-
gramação gratuita de filmes em junho. 
5/6 às 19 h: O Poderoso Chefão; 6/6 às 16 
h: A Estrada da Vida e às 19h30: Fruitva-
le Station: a Última Parada; 8/6 às 19 h: 
NO; 9/6 19 h: O Aborto dos Outros; 12/6 
Às 19 h: Jonas que terá 25 anos no Ano 
2000; 13/6 às 15 h: Pride, às 16h: Messi-
dor e às 19h30: Abutre. Veja a programa-
ção completa em www.miscampinas.
com.br . O MIS fica na Rua Regente Fei-
jó, 859 (Palácio dos Azulejos) - Centro. 
Tel.: 3733 8800.

TEATRO 

Jardim de Zula - Adulto 
As Rosas no Jardim de Zula é o espetá-
culo adulto programado para 13 e 14/6, 
às 20h no sábado e 19 h no domingo, no 
teatro do Sesi Amoreiras. Baseado em 
história real, envolvendo afeto, amor e 
superação. Para maiores de 14 anos. Na 
Av. Amoreiras, 450 – ao lado do Hosp. 
Mário Gatti. Tel.: 3772 4100

Pulga do Arquiteto - Infantil 
A Pulga do Arquiteto é o espetáculo in-
fantil de aventura programado para os 
dias 20 e 21/6, às 16h, no Sesi Amorei-
ras, produzido pela Cia. Linhas Aéreas.  
Aborda temas de superação e coragem 
e se inspira no teatro circense com ele-
mentos multimídia.  Livre. 

ESPORTES

Ginástica artística
Seleção de talentos infantis para Gi-
nástica Artística Feminina. Aula aber-
ta todas as terças, às 8h30 e às 14 h, no 
Ginásio de Esportes do Taquaral, para 
meninas de 5 a 8 anos. 

PASSEIO

Carros antigos em Lindoia
O 2º Encontro Brasileiro de Autos An-
tigos acontece de 4 a 7/6 em Águas de 
Lindóia, na praça Adhemar de Barros. 
Haverá também Feira de peças e Anti-
guidades. Tel.: (11) 3229 7386.

CIRCO

A temporada do Circo dos Sonhos, ins-
talado no estacionamento do D. Pedro 
Shopping, prorrogou sua temporada de 
espetáculos até 14 de junho em Campi-
nas. Apresentações de terça a sexta às 
20 h e aos sábados e domingos às 16h, 
18h e 20h. Ingressos: de R$ 20 a R$ 50. 
Meia entrada para crianças de 2 a 12 
anos, estudantes e idosos. 
A bilheteria funciona a partir das 14 h.

AINDA EM JUNHO

Comunidade Santa Terezinha
No sábado, dia 13, a partir das 
18 horas, e no domingo, dia 14, 
a partir das 14 horas.  Rua Nova 
Iorque, 101, no Parque São Quirino. 
Entrada Franca. 

Paróquia São Benedito 
De 30/5 a 21/6, todos os sábados e 
domingos, das 18 às 23 h, no pátio 
da igreja. Entrada franca. Rua dos 
Iguas, nº 25 -Vila Costa e Silva 
Tel.: 3241 7555

Paróquia S. Jerônimo Emiliani
No sábado, dia 13, a partir das 18 
h.  domingo, dia 14, a partir das 14 
h. e sábado, dia 20, a partir das 18 
horas. Rua Arquiteto José Augusto 
Silva, 1040 - Santa Cândida 
Tel.: 3256 8651 

Casa de Portugal 
Em todos os sábados de junho 
(6,13,20 e 27) a partir das 19 h a 
Casa de Portugal fará seu tradicio-
nal Festival de Culinária Portuguesa. 
A entrada é franca, com apresenta-
ção de danças folclóricas e opções 
de bebidas, comidas e doces 
típicos. Só paga o que consumir. 
Rua Ferreira Penteado, 1349. 
Tel.: 3252 5752.

Liceu Salesiano 
Sábado, 27/6, das 11 às 23 h – 
aberto à comunidade, com shows, 
mas com venda de ingressos no 
colégio (R$ 20 antecipado ou R$ 
50 no dia). R.Baronesa Geraldo de 
Resende, 330 
Tel.: 3744 6825

FESTAS JUNINAS

Escola Salesiana São José
Sábado, 20/6, das 10 às 17 h – aberto 
à comunidade, mas com venda de 
ingressos.  Av. Almeida Garret, 267 Jd. 
N. S. Auxiliadora -  
Tel.: 3744 3000 


